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O sul da África, os interesses europeus e a resistência 

zulu 

Duração: 2 aulas 

Referência do Livro do Estudante: Unidade 4, Capítulo 13 

 

Relevância para a aprendizagem 

Esta sequência didática tem o objetivo de apresentar a composição cultural criada no sul da 

África durante o século XIX, que envolveu conflitos entre diversos grupos, como zulus, bôeres e 

ingleses. O aluno será capaz de relacionar o imperialismo europeu – característico da segunda fase 

da Revolução Industrial – com a partilha da África e da Ásia. Além disso, deverá reconhecer o 

protagonismo das populações locais na resistência ao imperialismo capitalista do período. Para 

atingir tais objetivos, a turma analisará fontes históricas relacionadas à Guerra Anglo-Zulu (1879), 

trabalhando com a interpretação de documentos para compreender a complexidade do momento 

histórico. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Apresentar o complexo cultural criado no sul da África: africanos, bôeres e britânicos. 

• Estabelecer relação entre a Revolução Industrial, o imperialismo europeu e a partilha da 
África.  

• Reconhecer a resistência dos povos zulus diante do imperialismo europeu. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

O imperialismo europeu e a 
partilha da África e da Ásia 

(EF08HI26) Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais na 
resistência ao imperialismo na África e Ásia. 

 

  



 

 

Material Digital do Professor 

História – 8º ano 

4º bimestre – Sequência didática 2 

Desenvolvimento 

Aula 1 – Os zulus e os europeus 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: alunos enfileirados, sentados de frente para o quadro e para o professor. 

Recursos e/ou material necessário: foto de guerreiro zulu e sua esposa, de 1853 (disponível em: 

<https://www.royalcollection.org.uk/collection/search#/22/collection/2905924/zulu-caffir-amp-woman-zulu-warrior-

and-woman>, acesso em: 4 jul. 2018); planisfério político atual (disponível em: 

<https://atlasescolar.ibge.gov.br/images/atlas/mapas_mundo/mundo_planisferio_politico_a3.pdf>, acesso em: 5 jul. 

2018); site da embaixada/do consulado da República da África do Sul (disponível em: <http://www.africadosul.org.br>, 

acesso em: 14 ago. 2018). 

Inicie a aula realizando um diagnóstico dos conhecimentos prévios da turma sobre a África. É 

provável que seja citada a pluralidade de povos e etnias que existem no continente. Além disso, a 

turma pode mencionar a escravidão de povos africanos na colônia portuguesa na América, aspectos 

geográficos e elementos naturais do continente africano e até mesmo o desempenho de alguns 

atletas. Aproveite o momento para reiterar que a África é um continente com milhares de povos que 

falam diversas línguas, distribuídos em dezenas de países. Explique que nessa aula será estudado um 

desses povos da África, o zulu. Peça ao aluno que faça anotações, no caderno, no decorrer da aula 

expositiva. 

Se possível, mostre o planisfério político atual e aponte a localização da África do Sul. 

Ressalte a ideia de que a África do Sul é apenas uma parte do continente. Explique que, hoje, mais de 

20% da população desse país é zulu e que esse povo habita, principalmente, a região nordeste da 

África do Sul. Até hoje essa região é chamada de Zululândia, ou Terra dos Zulus, nome de um antigo 

reino desse povo. Os zulus também vivem, em menor número, em países como Zâmbia, Zimbábue, 

Malauí e Moçambique. Aponte esses países no planisfério para que a turma visualize a distribuição 

desse povo. Reitere que a presença dos zulus ultrapassa a divisão política entre os países.   

Em seguida, explique que o povo zulu fala a língua banta. Muitos estudiosos afirmam que os 

bantos chegaram ao sul da África por volta do século XII. Esses primeiros povos bantos eram 

agricultores e pastores, que praticavam a caça para complementar sua dieta de proteínas e eram 

habilidosos na metalurgia. Organizavam-se em pequenos grupos que se deslocavam em busca de 

pastagens e de caça. Do ponto de vista da divisão do trabalho, os homens defendiam o grupo, 

cuidavam do gado, da caça e da construção das casas. As mulheres eram responsáveis pelo cuidado 

das crianças, da alimentação e da agricultura.  

A primeira expedição de europeus a chegar aonde hoje é a África do Sul era portuguesa, 

comandada por Bartolomeu Dias. Alcançando a África do Sul em 1487, a expedição nomeou a região 

onde desembarcou de Cabo das Tormentas e, depois, de Cabo da Boa Esperança. Atualmente ela é 

chamada de Cidade do Cabo.  

https://www.royalcollection.org.uk/collection/search#/22/collection/2905924/zulu-caffir-amp-woman-zulu-warrior-and-woman
https://www.royalcollection.org.uk/collection/search#/22/collection/2905924/zulu-caffir-amp-woman-zulu-warrior-and-woman
https://atlasescolar.ibge.gov.br/images/atlas/mapas_mundo/mundo_planisferio_politico_a3.pdf
http://www.africadosul.org.br/
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Explique que, no século XVII, um forte holandês foi construído na região da Cidade do Cabo 

com a finalidade de abastecer os navios que iam para o Oriente (Companhia Holandesa das Índias 

Orientais). Era o início da colonização holandesa na região. No século XVIII, essa colonização se 

intensificou ali, porque parte da população europeia (holandeses, franceses e alemães), perseguida 

por questões religiosas, foi para a Cidade do Cabo na condição de colonos. Os descendentes desses 

primeiros colonizadores foram chamados de bôeres, que na língua holandesa significa 

“camponeses”.  

No início do século XIX, após a falência da Companhia Holandesa das Índias Orientais, os 

ingleses chegaram à região da Cidade do Cabo. Os bôeres resistiram, mas os ingleses saíram 

vitoriosos e fundaram a colônia do Cabo – o que foi confirmado e reconhecido pelo Congresso de 

Viena de 1815. Diante disso, a partir de 1830, milhares de bôeres (na condição de súditos dos 

britânicos) migraram para o interior da África do Sul, adentrando o território de domínio dos zulus. 

Ao mesmo tempo, os britânicos consolidaram sua presença no sul da África, especialmente nas 

regiões litorâneas. Ressalte que, desse modo, três grupos passaram a ocupar a região sul do 

continente africano: bôeres, ingleses e nativos (maior parte formada por zulus), que estabeleceram 

uma relação de disputa e resistência.  

Explique à turma que, enquanto ocorriam os embates entre bôeres e ingleses no início do 

século XIX, os zulus formaram um poderoso reino guerreiro, conquistando os territórios vizinhos e 

expandindo seu território. Shaka Zulu, considerado o maior rei zulu, assumiu o trono em 1818, 

transformando o exército em uma potência na região, capaz de resistir aos ataques de bôeres e 

ingleses em diferentes momentos. Destaque a complexidade dos conflitos, apontando que a tirania 

de Shaka acabou gerando descontentamentos internos, dos próprios grupos nativos. Parte deles se 

deslocou para outras áreas, abandonando costumes tradicionais zulus.  

Ressalte que os guerreiros zulus lutaram e resistiram fortemente contra os bôeres. Apesar da 

potência do exército zulu, cerca de 15 mil de seus guerreiros zulus foram mortos na batalha contra os 

bôeres, em 1837. Pontue que, nesse momento, os bôeres determinaram a criação de Orange, Natal e 

Transvaal, territórios que tiveram certa autonomia e independência em relação aos ingleses, que não 

atribuíam valor à região. Mais tarde, com a descoberta de minas de ouro, os ingleses mudaram o 

controle sobre essas terras, o que será visto na aula seguinte.     

Se possível, apresente a foto sugerida, que mostra um guerreiro zulu e sua esposa, produzida 

em 1853. Pergunte à turma quais informações podemos extrair da imagem. Ouça as hipóteses e 

dúvidas do grupo; explique que a foto foi registrada pelos ingleses na África do Sul e que os dois 

zulus posam para a foto. Nela podemos ver um chefe zulu segurando a iklwa, a lança zulu. Essa lança 

foi considerada, por muitos armeiros, como uma das melhores da história. Atrás do guerreiro 

aparece seu escudo, feito de couro bovino e madeira. Ressalte que o guerreiro usa uma roupa feita 

de peles de animais, como o leopardo, e penas de diversas aves. Ao lado do guerreiro aparece sua 

esposa, vestindo uma espécie de saia feita de couro bovino.  
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Nesse momento, é importante contextualizar que a Europa estava passando pela segunda 

fase da Revolução Industrial. Questione a turma de que forma isso se relaciona com a colonização 

europeia na África. Ouça as respostas e complemente afirmando que as potências passaram a 

disputar as terras africanas e asiáticas não apenas em busca de riquezas (ouro e diamantes), mas 

também de fontes de energia e de novos mercados. Relembre que foi nesse período que foram 

introduzidos os motores elétricos no processo industrial, repercutindo também no desenvolvimento 

dos meios de transporte e comunicação. Pontue que a indústria bélica também se desenvolveu 

muito no século XIX, com a invenção de poderosas armas, como fuzis, metralhadoras, canhões e 

explosivos. 

No final da aula, peça à turma que produza uma redação com o tema: “Bôeres, ingleses e 

zulus”. Explique que o texto deve contemplar informações e discussões levantadas na aula e deve ser 

uma reflexão sobre a relação entre esses três grupos no sul da África, no contexto da segunda 

Revolução Industrial. Espera-se que a redação sintetize os conhecimentos adquiridos durante a aula 

expositiva, problematizando a relação entre os europeus e os nativos, assim como a afirmação da 

segunda Revolução Industrial como elemento determinante para a colonização na África.     

 

Aula 2 – Imperialismo na África e resistência zulu 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: em duplas. 

Recursos e/ou material necessário: mapa do imperialismo na África no século XIX (disponível em: 

<https://ourworldindata.org/wp-content/uploads/2016/09/Colonial-Africa-in-1912_World-Development-Report-

2009.png>, acesso em: 4 jul. 2018.); foto da leitura de um ultimato ao rei zulu feita em 1879 (disponível em: 

<https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1964-09-103-1>, acesso em: 4 jul. 2018); pintura A batalha de Isandlwana, 

de Charles Edwin Fripp, 1879 (disponível em: <https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1960-11-182-1>, acesso em: 

4 jul. 2018); foto Um par de metralhadoras Gatling (disponível em: <https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1989-

10-2-58>, acesso em: 4 jul. 2018); mapa das regiões bôeres, inglesas e zulus no sul da África (disponível em: 

<https://www.warmuseum.ca/cwm/exhibitions/boer/boerwarmap-lrg_e.shtml>, acesso em: 4 jul. 2018); 

A batalha de Isandlwana. National (disponível em: <https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1960-11-182-1> Acesso 

em 4 jul. 2018. e <https://www.nam.ac.uk/explore/restoring-isandlwana>, acesso em: 1o out. 2018); relato de Archibald 

Forbes sobre a derrota em Isandlwana (disponível em: <https://www.hoover.org/research/british-zulus-and-two-

legendary-battles>, acesso em: 4 jul. 2018). 

 

Inicie a aula recolhendo as redações que solicitou no fim da primeira aula. Aproveite o 

momento para fazer a correção oralmente. Pergunte à turma sobre as dificuldades enfrentadas 

durante a realização do trabalho. Ouça as respostas e retome os temas da aula anterior, 

esclarecendo o que se esperava das redações. Explique que, na metade do século XIX, teve início a 

segunda fase da Revolução Industrial, que implicou um aumento significativo da produção, levando 

parte dos países europeus a buscar matéria-prima, fontes de energia e mercado consumidor para 

além de seus territórios. Ressalte que esse processo deu início ao imperialismo (expansão 

colonialista) do século XIX, que envolveu territórios da África e da Ásia. Os impactos do imperialismo 

https://ourworldindata.org/wp-content/uploads/2016/09/Colonial-Africa-in-1912_World-Development-Report-2009.png
https://ourworldindata.org/wp-content/uploads/2016/09/Colonial-Africa-in-1912_World-Development-Report-2009.png
https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1964-09-103-1
https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1960-11-182-1
https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1989-10-2-58
https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1989-10-2-58
https://www.warmuseum.ca/cwm/exhibitions/boer/boerwarmap-lrg_e.shtml
https://collection.nam.ac.uk/detail.php?acc=1960-11-182-1
https://www.nam.ac.uk/explore/restoring-isandlwana
https://www.hoover.org/research/british-zulus-and-two-legendary-battles
https://www.hoover.org/research/british-zulus-and-two-legendary-battles
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inglês sobre o continente africano será o tema desta aula. Peça à turma que anote as informações 

levantadas durante a aula expositiva.   

Se possível, projete o mapa do imperialismo na África no século XIX. Mostre que é possível 

ver os territórios sob domínio da Bélgica (Belgium), França (France), Alemanha (Germany), Itália 

(Italian), Portugal (Portugal), Espanha (Spain), Inglaterra (United Kingdom) e nações independentes 

(Independent nations). Destaque a África do Sul no mapa, mostrando que ela aparece como 

pertencente à Inglaterra. Relembre que, para se consolidar na África do Sul, os ingleses tiveram de 

enfrentar zulus e bôeres. Além do interesse pelos recursos da região, a Inglaterra tinha o objetivo de 

construir uma ferrovia que ligaria a Cidade do Cabo ao Cairo, no Egito, cortando a África de norte a 

sul. No entanto, o projeto não saiu do papel. 

Explique que, em 1867, foram descobertas minas de diamantes na região de domínio dos 

bôeres, fato que despertou o interesse dos ingleses pelas terras. Em 1878, a Inglaterra enviou 

emissários ao Reino de Zululândia. Se possível, apresente a foto Leitura de um ultimato aos chefes 

zulus. Nessa fotografia, feita em 11 de dezembro de 1878, Sir Battle Frere, representante da 

Inglaterra, lê aos representantes do rei zulu, Cetshwayo, uma declaração que ordena a submissão do 

reino de Zululândia à Inglaterra. O rei zulu não aceitou as ordens da Inglaterra, dando início à guerra 

entre zulus e ingleses, em 1879. A guerra ficou conhecida como guerra Anglo-Zulu. 

Apresente a pintura A batalha de Isandlwana, feita por Charles Edwin Fripp, no mesmo ano 

da batalha. Informe à turma que o pintor começou a produzir a obra dias após a batalha, mas não foi 

testemunha ocular do conflito. As tropas inglesas entraram no território de Zululândia em janeiro de 

1879 e montaram acampamento no alto do monte Isandlwana, que aparece no fundo da pintura. 

Dias depois, as tropas inglesas desceram o monte e foram atacadas de surpresa por mais de 20 mil 

zulus (superando o número de ingleses), o que significou sua derrota no embate. Ainda em 1879, 

reforços foram enviados aos ingleses, que conseguiram, após meses de batalha, invadir e capturar a 

capital e o rei zulu.  

Ressalte que a resistência zulu contra os ingleses é considerada um exemplo de luta dos 

povos nativos contra o imperialismo do século XIX. Até hoje, muitos zulus, principalmente na região 

de Zululândia, comemoram no dia 22 de janeiro a batalha de Isandlwana, com rituais zulus, 

encenações da batalha e festas.  

Explique que a descoberta de novas minas intensificou os conflitos. Em 1887, foram 

encontrados filões de ouro na Transvaal, momento em que ingleses e bôeres passaram a disputar o 

território. Ressalte que os grupos africanos tentaram fazer acordos com bôeres e ingleses, mas 

acabaram submetidos pelos dois lados. Foi um período marcado por constantes invasões, guerras e 

mortes. Apesar da resistência e vitória inicial dos bôeres, a Inglaterra lançou sua força bélica e, em 

1902, dominou a região, transformando todo o sul da África em colônia britânica (União Sul-

Africana).     

Comente que os ingleses utilizaram muitas armas, que eram fruto da segunda fase da 

Revolução Industrial, como metralhadoras Gatling, canhões, fuzis e explosivos. Utilize esse exemplo 
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para reiterar como a Revolução Industrial impulsionou a ocupação da África pelos europeus e, ao 

mesmo tempo, possibilitou a dominação dos povos nativos. Aproveite o momento para falar sobre a 

divisão da África nesse processo de colonização. Na tentativa de evitar mais guerras e disputas, 

países europeus, os Estados Unidos e o Império Otomano fizeram uma conferência em Berlim entre 

1884 e 1885, estabelecendo regras de ocupação. Ressalte que essa conferência significou a retirada 

da África dos africanos, já que em 1900 a maior parte do território estava sob domínio estrangeiro.   

No final da aula expositiva, explique que os brancos da União Sul-Africana fizeram a sua 

independência no ano de 1910. Os bôeres passaram a ser os africânders (africanos na língua 

holandesa), mas continuaram um país membro da Comunidade Britânica. Pergunte à turma de que 

forma essa independência impactou os negros. Ouça as respostas e as hipóteses, endossando a ideia 

de que para esse grupo nada mudou, já que permaneceram apartados do processo político, pois 

ficaram submetidos aos exploradores das minas (britânicos) e, de outro lado, submetidos aos 

africânders, que eram agricultores.    

Nesse momento, proponha uma atividade à turma. Peça que sejam formadas duplas e 

entregue a cada dupla uma cópia de cada uma das fontes selecionadas previamente.  

• Fonte 1: relato de Archibald Forbes sobre a derrota em Isandlwana (reproduzido abaixo).  

• Fonte 2: foto Um par de metralhadoras Gatling (ver materiais de referência). 

Em seguida, passe o questionário no quadro e solicite às duplas que respondam às questões. 

Relato de Archibald Forbes 

Nessa ravina, homens mortos jaziam de modo grosseiro e em abundância, [via-se] apenas 

ossos, a pele endurecida e descolorida os cobrindo como couro, e, agarrando-se a eles, a carne toda 

debilitada. Alguns estavam quase completamente desmembrados, montes de ossos amarelos e 

pegajosos. Melhor não descrever os rostos, com suas feições enegrecidas e barbas descoradas pela 

chuva e pelo sol. As roupas perduraram melhor que os corpos que elas cobriam, ajudando a manter 

o esqueleto. 

Durante todo o trajeto, eu encontrei homens mortos, uma linha de fuga infinita. A maioria 

dos homens era da infantaria. Era como uma longa corda feita de cadáveres.  

Tradução livre feita para esta sequência didática. Extraído do site da Instituição Hoover, da Universidade de Stanford. Disponível 

em: <https://www.hoover.org/research/british-zulus-and-two-legendary-battles>. Acesso em: 4 jul. 2018. 

 

  

https://www.hoover.org/research/british-zulus-and-two-legendary-battles
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Questionário 

1. Como a segunda fase da Revolução Industrial se relaciona com o imperialismo do século XIX na 
África? Quais descobertas impulsionaram a ocupação dos ingleses no sul da África? 

2. Quem são os zulus? Quem eram os bôeres? 

3. Archibald Forbes trabalhava para um jornal inglês e viu os restos da batalha de Isandlwana. O 
que ele descreve? 

4. Qual a relação das metralhadoras Gatling, em território zulu, e a segunda fase da Revolução 
Industrial? 

5. Como vimos na primeira aula, as principais armas zulus eram lanças e escudos de couro, muito 
diferentes das armas de fogo utilizadas pelos europeus. Mesmo com armas assim, como os zulus 
derrotaram os ingleses em Isandlwana? 

 

Respostas esperadas 

1. Espera-se que as duplas afirmem que a segunda fase da Revolução Industrial aumentou a 
produção, o que implicou a necessidade de buscar novas fontes de matéria-prima, energia e 
mercados consumidores. Por isso, a África e a Ásia se tornaram alvo do imperialismo 
(colonialismo europeu) durante o século XIX. Além disso, a descoberta de diamantes e ouro, 
assim como o interesse na construção de uma ferrovia que ligaria a África de norte a sul, 
impulsionou a ocupação da região sul da África pelos ingleses. 

2. Os zulus são um povo que vive em alguns países do sul da África, principalmente na África do Sul. 
Os bôeres são descendentes dos primeiros colonizadores da região, principalmente holandeses. 

3. Ele descreve muitos corpos por onde passa, referenciando a grande derrota que os ingleses 
tiveram diante dos zulus, em Isandlwana. 

4. A primeira relação é que a segunda fase da Revolução Industrial levou os países europeus a 
buscar matéria-prima, energia e mercados. A segunda relação é que essas metralhadoras são 
fruto da Revolução Industrial e possibilitaram a conquista da África. 

5. Os zulus venceram porque atacaram de surpresa, estavam em maior número e conheciam a 
região onde a batalha aconteceu. Além disso, tinham armas e técnicas de treinamento próprias, 
capazes de enfrentar os europeus. 

 

No final da aula, recolha os questionários. Corrija-os juntamente com as redações entregues 

no início desta aula. Devolva tudo na aula seguinte. 
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Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação do processo de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades desta 

sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual do aluno. Observe se a redação 

de cada aluno relaciona a segunda fase da Revolução Industrial ao imperialismo na África no século 

XIX. Observe também se, na resolução do questionário, o aluno conseguiu estabelecer relações entre 

a Revolução Industrial, o imperialismo e a guerra Anglo-Zulu. 

Em um primeiro momento, espera-se que o aluno seja capaz de identificar o complexo 

cultural criado no sul da África envolvendo diversos grupos, como zulus, bôeres e ingleses. Em um 

segundo momento, é esperado que eles relacionam os acontecimentos no sul da África com o 

imperialismo. 

 

Questões para auxiliar na aferição 

1. Relacione a coluna da esquerda com a coluna da direita. 

 
 

1. bôeres 

 

a. Povo nativo da região sul da África, um dos maiores 

símbolos de resistência contra o imperialismo. 

 

 

2. zulus 

 

b. Chegaram por último ao sul da África, mas, graças a seu 

poderio econômico e sua tecnologia, venceram os demais 

grupos. 

 

3. ingleses 

 

c. Grupo formado pelos descendentes dos primeiros 

colonizadores da região sul da África, a maioria de origem 

holandesa.  

 

2. Estabeleça relações entre a segunda fase da Revolução Industrial e o imperialismo na região sul 
da África. 
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Gabarito das questões 

1. Relação correta: 1c, 2a e 3b. 

2. Espera-se que o aluno afirme que a segunda fase da Revolução Industrial é caracterizada pelo 
aumento da necessidade de matérias-primas, fontes de energia e de mercado consumidor. Por 
esse motivo, os países europeus começaram a disputar o continente africano no final do século 
XIX. 

 

 


